
Problemas principais da Secretaria de Viação e Obras Públicas :
Trdnsport�s, M.�Ihorid das instalações dos Grupos Er;colares � Son�amento

Na direção do Departamento de Saúde o dr. Vasco Barcelos 
Disposto o ex-chefe do Centro de Saúde local a resolver os problemas médico-sanitarios do Estado do Rio

Os deputados fluminenses devem propôr medidas concretas e práticas ao nosso Govêrno--
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L U I Z  D E  A Z E R E D O  e s c r e v e u :

Novos rumos á administração fluminense 
O 

ESTADO do R i  o, de suas ncessan es ativi
com a posse de seu dades progressistas. De­
governador, c e 1. vem ser, portanto, co­

Edmundo de Macedo Soa- nhecedores de suas ne­
res e Silva, e com a ins- ceesid11des, do que lhes 
talaçl\o solene de sua falta e do que precisam 
Assembléia Legislativa, para não deter sua mar 
foi a primeira unidade cha evolutiva. E cada 
da Federação a entrar deputado, por isso mes­
no regime da lei, por mo, tem o dever moral 
fôrça do resultado das de defender, intransigen­
eleições livres de 19 de temente, os altos interês­
janeiro. E deu êsse passo ses de seu respectivo 
para a sua normalização Municfpio e do povo que 
constitucional tendo o representa. 
povo fluminense, que tau- Ficam os eleitores sem· 
to concorreu para êsse pre na espectativa de 
l'im com �ua colaboração que façam alguma coisa 
constante e patriótica, útil aqueles a quem de­
mais eaper::nças no fu- ram o voto. Oe iguas· 
turo do que nunca, pois suanoa, •Verbi-gralia», 
confia na ação conscien- olham ansiosamente para 
te dos 54 deputados que os seus mandatários, na 
elegeu seus legltimos re- Câmara Federal e na As­
presentantes e crê na sembléia Legislativa do 
palavra e n a  sinceridade Estado, torcendo para 
do atual chefe do Go- que eles não se esque 
vêrno, um homem rea- çam nunca de seus dc­
llata que se entrega com veres e trabalhem antes 
afinco ao trabalho, pro- de tudo com os olh:>s 
curando d a r  solução voltados para êste re­
pronta aos problemas co- canto da gloriosa terra 
mo êlea se lhe ttpresen- fluminense. 
Iam. Qual a tarefa imedia-

Portanto, as atenções ta dos membros da As· 
dos fluminenses justifi- sembléia Legislativ a ?  A
cradamente s e  voltam, de elaborarem uma Conq. 
neste limiar de uma no- tituição d�mocrática à 
va ordem de coisas, para altura de nossa oiviliza­
aqueles que foram esco- ção e cultura polllica e 
1 b I d o s  em memorável também a de proporem 
pleito, aguardando d e medidas concretas e prá­
cada um deles a contri- ticas ao Governo, as 
buiçAo de sun inteligên- quais venham atender 
ela e de 9eu entusiasmo logo à� necessidades do 
cfvico para que a terra povo. 
de Nilo Peçan!u,, ajus· Aproveitem 011 seoho­
taodo todos os seus qua- res deputados a disposi­
dros e arr.,.gimentando ção e boa vontade do 
todos os seus V!!.lores cel. Edmundo ,Je Mace ­
lDorala e intelectuais, do Soares e Silva, que 
POIBa entrar na linha das deseja tornar realmente 
1randea realizaçõe11, no produtivas as fôrças in­
caminho ouc a fortalece- tensas do Estado que
rá econõmicemente, i ra dirige. Vejam só os au­
r.sodo o bem- estar e a xilia res que l' le  1·fiCO·
fellcld11de para os scuF l lheu,  no lirru,• propó;1lo llbos laboriosos. de organizar u m  plano 

cutá lo o mais depressa Governo do Estado). 
possfvel. Na Secretaria E no Departamento de 
de Viação e Obras Pú- Saúde PúbliCB está o ilus 
blicas encontra se um tre sanitarista Vasco de 
técnico honesto e dioâ- F r e I t a s  Barcelos, ex. 
mico, com a vantagem chefe dn Centro de Saú­
de conhecer bem o Es de local, onde pudemos 
ta1o do Rio e especial- apreciar a sua atuação 
mente o nosso Municfoio, e avaliar a sun compe­
que j á  administrou· a tencla profissional. Há­
contento. E' ele o enge d� resolver, na medida 
nheiro civil Bento San- da capacidade financeira 
tos de Almeida, que vai do Departamento que dl­
cuidar em primeJ;o lu  rige, todos os problemes 
g1,r de resolver os pro- médico-sanitáriol' do Es­
blemas referentes a o s  tado. O que depender do 
transportes, à melh oria seu esforço e visão ad­
das instalações dos Gru- mlnlstrativa p o d e m  o s  
pos EscolareB e ao sa- afirmar, desde já, que 
oeament!) nos munlcf- está realizado. 
pios. tO momento é pro- Senhores constituintes ! 
p!cio para o ex- prefeito Proponham medidas con 
de Nova lguussú ativar eretas e práticas ao Go­
as obra& de conclusão verno, que prontamente 
do nosso Grupo Eecolar, as levará a efeito em 
para cujo inicio ele coo- prol dos municfpios do 
c o r r eu eficientemente, 

1 
Estado do Rio, [omen 

comprando o respectivo taodo sua produção I:! 
terreno e douodo-o  110 aumentando sua riqueza. 

O radioso coração da Pátria . . .  

A memória oão deixa 
apenumbrar-se a dulcíssima, 
comovida, enternecedora ho­
menagem. Eu não poderia 
e quecê·la; j 1mais a olvida­
rei .. . 

JOÃO GUIMARÃES 
braoça : um homem humil­
demente ve1tido, füionomi, 
sofredor>, andar cansado .. 

�< ,ímbolo ! 
Era o povo a benJizer, 

com as "promessas divin2S 
da esperança'' o caótcr da 
P:ltri, ! 

Cortes e Recortes 

Exim, no Passeio Públ i ·  
co,  singela herma do nosso 
poeta incomparável. C,stro 
Alves dedilha, e1pirit,.ul­
mcnte, uma l in, - a lira, 
que o seu gênio apoteosou 
de beijos e rosa•, encheu de Em c.mtradiçJo com a natu,esplendor e ma11ia, engal>- reza, que fornece 106 homens 
nou de beleza e encanto para cada 100 mulheres, os Es· 
sem itual. tados Unidos serilo, dentro em 

Certa maohã for>m en- breve, uma nação com predo· 
cootradas _ de joe lho•, pe- 1 m inância feminina. Razão: Lon, 

gevidade da m
u

lher e maicr vu l­rante o monumento - mo· nerabilidade do homem ao, pe• 
destÍ11imas flore•. rigos da vida. 

Pelo exame microsc6pico das 

A L A P 1 S . • .  

A N OV A  C AP IT AL 

D
E vez em quando vem 
à balia, como assento 
de ind iscutível impor­

tancia, de imperiosa necessl­
dade, a construção da nova 
Capital da Republica, num dos 
pitorescos recantos de Minas 
Gerais ou no planalto de Golaz. 

Quais as consequoo.cias daa 
"bombas alor.nlcas··, em quats­
q11er partes em que e&teja­
moa ? 

A mudança d� metropole 
laz pari� integrante de dispo­
sitivos da Carta Magoa, de 18 
de setembro de 1946. 

Um dos maiores entusiasta• 
da mudança, o sr. Preside:ite 
da Republica, em recente pro­
cesso relativo à aq ulslção, 
pelo Mlni•terio da Justiça, do 
terreno situado na esplanada 
do Castelo, de propriedade da 
Caixa Economica Federal, exa­
rou o seguinte despacho : "0 
programa de economia adota­
do pelo Governo nt\o permite 
despesas vultosas e adiaveis: 
assim. a Caixa Economica fica 
desobrigada do compromisso 
assumido". 

Ora, mesmo assim, não ha­
vendo permissão para despe­
sas adlaveis, não estando ain­
da as "rodas políticas" perfei­
tamente adaptadas ao "eixo", 
tratando-se ou cogitando-se 
da substituição de ministros. 
para atender ás !orças majo­
ritarlas ... debate-se a con•ll'U­
ção da nova « urbs», a primei­
ra da Amerlca Latina. 

Os proprietarios de lati!uo­
dios vêm-se movimrntaodo, 
mais ardilo•os que cs da Bai­
xada Fluminense, na especta­
tiva de fabulosos lucros ... 

Será que esse tenebroso in­
vento nllo possa manifestar­
se na zona central do p&Js ? 

O Rio de Janeiro, ..,. dieee, 
num destes ultimos dias. aca­
tado matutino da Cldade Ma­
ravilhosa, - posaue elemeu ... 
toe proprioa de vida, atrati­
vo• e beleus que Justilic1&m 
a sua compreendida superio­
ridade sobre oa demais cen­
tros urbanos em todo o ter­
ritorio nacional. Só o regiooa­
liemo atrolia11te, lavorecldo 
pela Inercia de administrado­
res atrasados e impatriotu, 
pode descobrir inconveoienlee 
na mediação cultural e econo­
mico. que co.be bojo à nosaa 
cidade na vida da populaçlo 
nacional. 

Assegurando a permar..encia 
de contactos entre bn1eileiroa 
do norte, do sul e do centro, 
o Rio de Janeiro assume a 
lelção indispeneavel de esti­
mulante certo da unidade da 
ma•sa geral de babilalltel do 
pais. 

Não é aem uma razão forte 
e tnconcussa, - acrncenta -­
que os habitantes dos Estadoa 
e dos Terrttorlos recebem 
essa lnlluencla da vida da ca­
pital do �ais, imitand,>-lhe o 
gosto e o desenvolvimento • 
aando-lbe apoio às asplraçõee 
e tendench••-As empresas dos grandes 

boteis. de transportes coleti­
vos, de institutos de prevl­
dencia, de estabelecimento" 
ae diversões preparam-se panl 
o rum.o à Te,•ra da Promissão. 

'l'écnicos. civis e militarea. 
estudam «ln loco• ,. lmportan­
cia e a escolha do loC1>1. 

A cidade-padrão abre cami­
nho e fortifica o sentimento 
apreciavet do povo braallelro. 

Senhores do Governo ! Há 
uma série de problemllB liga­
dos à alimentação da Capital 
da Republica e zonas Umltro­
fes, a manifesta escassez de 
moradias, a invasão de moa­
qultos, a disseminação do en• 
sino em todoa os seus graus, 
a indlgencia desamparaaa, !I 
proeza doe mall•ltores ... Dei-

A Central do Brasil, a sua 
estação de inlcio, se encontra 
de ha muito sem o prossegui­
mento da respectiva cobertu­
ra, aliás indispensavel. por 
falta de verba ... 

A Ci<iade Uoiversltarla, a 
mailadada iniciativa do Esta­
do Novo, lodice demoostratl­
vo do progresso do ensino no 
Brasil, val ficando para as 
Calendas Gregas ... 

Não se Jusut,cam, oa atua­
lidade, - os argumentos in­
vocados em lavor da trans!e­
rencia da sede da administra­
ção nacional para uma zona 
d1stant" o dt,serta, - me�mo 
�ob o ponto de vista econo­
mico ou !lnaocetro. 

A cidade apresenta oa peri­
gos de bombardeios das eo­
quadras estrangeiras. no caso 
de uma nova guerra ? 

xemos de lado, na quadra
que atravessamos. pouco pro­
plcla. a planejada obra ! 

EDIÇÃO DE HOJE : 

6 P A G I N A S  

Preço : Cr$ 0,50

Os ooustituintes Ou de admi nistração e ex<'-
1Dlnense1 em sua maio-
ria moços ainda e cheio� 

Houve quem vi,se o au­
tor de tão luminosa lem· 

impre,,lles digitais, pode-se de. 
IGADO E INT[�TINDS tcrmi�ar se a pessoa está afetada DOfN(AS DO ESTOMAGO, f ;a 

de artr ite, câncer, tuberculos•

� 

de lde&ls, como acredi BELe H�RIZf>NTE, SANATÓRIO STA. TERESINHA 
lamo,, são polllicos sul-
doa do Interior dos mu- Pau do•nte• do  aparelho respiratório. - Dire_tor : Dr. Loit
11lcfploe que ma' l ou bem ! de Ateredo Cootioho. - Aliiuintaç�o Loa e cuidada. - Pneu-
! wotorax - Rulos ultrJ•vi,Jlc-ta -- RAIOS X. ormam a base da gran- 1 Av.oida Coraodal n• 'J38. - Fone : 2-lólH. lleza do Estado 11través • __________ _ , 
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: ::r�::� •ão perlc i 

l
i �ll,��11�,�w; tamente 1guai,, apenas têm ca-

ros diferentes e, as,im, podem FRANCISCO GIFFONI & CIA.·RUA r. DE HARÇ0.17-RIO 
�er mantidos ,eparado5. 



2 COkU:10 DA LAVOURA

A dmin istra- :.:.;No�1A�1c_uA_s_su� . 

ção Municipal N Ã O S E O U Y E O � : -!:ltll
Q u a ! r l 11 h a  

FATOS POLICIAIS \ 
Comuoic1m·D01 que h0je 

tcdo io1ugundo1 snlo Pre­
feito vario, melhoramentos. 
Pela maobi 1ut dada ben­
ção ao No•o Omicerio de 
Bclíord Ro:i:o. A 's 1s hora�, 
ioauguraçio do Scr•iço de 
1baKCcimeoro dagua e um 
Cbaf.riz. , rua Carlind,, cm 
l'llilopolis. A'1 16 horas, 1ba1· 
cecimcoto d',gu1 e um Ch•· 
faris i rua Lucio de Oli­
•cira, cm OlioJa. A', 18,30 
hora,, inaupração da 1�7. 
elctric:: ! rua Maria d. Coo 
cciçio, cm Nilopolit. A\ 
f!t,JO, inauguração da luz 
cl-,jca cm roda a r:i::copo 
da Poote de Meaquita. Em 
seguida, ioauguraçio da 1uz. 
elctrica cm 91ri11 ruu de 
Belíord llo:i:o. Em todaa 
ma, localidada, estão 1co· 
do preparada, graodcs fc,. 
ti•idadce cm homeoagan ao 
ar. Prcfcia,. 

CLAMOR PUBLICO 
"l r1Sltzas ndo pur,:om dltt tu," 
St, dtu11 /nr ca11t,·rcç,fo, 

l\ q r e !l s õ e " 

,\las ... que /"zer f/Utmú,, tlzurw O meu pobr• caruça11 ? 
Seg11ndo 01 queijos que apreHftt••• à Policia, feto• 

agredido, Hffl moti•o iu1tiRcodo • 
João Huber, sui�o, lo•rodor, de 4' •nos do Weclo, q••a­do descia do ônibu1, no lugar dono .. lnNo Jwttt. Sou ..,.,..,foi um do1conhocido1 

Talegramu re�doa 
Agencia daa 
Correioa 

na 

L l M A  

Todoa estão lembrados do que aconteceu, hé 
DATAS INTIMASpouco mala de um ano, quend<, pretendere:n cone 

trutr oum corre-corre lora do comum, um varejo 
em pleoi, passagem da ponte local da Estrada de Fizeram anoe neete moe :
Ferro Central do Brasil. Vários populAres, revoJ - 3, prol•. Marta Eullna da 
•�doa com a permlHãO obsurda que haviam dado Silveira e Silva, espoea do sr- Heitor da Silva; para uquela obra, que la atravancar sem necea _ 4, d. Elizabetb Tolxeira sldade alguma a referida ponte, quiseram ,  num da Cruz: 
gesto extremo mas ju1Uficado, pôr 11baixo as prl- - t, d. Dulceülla Raunbeit­
melras téboas que ali se pregavam, formando ::; 

eeposa do sr. Joaé Raunbelt­
calxotes pera receber o cimento. Felizmente o _ 5, er. Joaquim doe San­clamor público chegou ao conhecimento dCl pre toe Oliveira; 
feito de eotAo, que Jogo mandou embargar a ci - 5, jovem Renato Marques
tada obra, mencionando, para justificar o seu ato, llagalb&es:
os prejuizos que ela poderia causar à população - 5• er. WUaon Nogueira;
Do leu ConlArto e até posslvels constranglmeotC1s - 5, menina Regina Cceli, u Iliba do ar. Luls Azevedo e em aua liberdade de locomoção, visto que O va. de d. leaura Azevedo CBBtelo:
rejo tomaria quase todo o espaço de que dispõe, - 6. er. Adolfo Belém, run. na ponte, para pa88ar de um lado para outro. ciooario apoaentado daCentral; 

Em comentário que llvemoa oportunidade de - 6. menina Cleuea Cardo-
lazer e publicar na ocasião, certo& de que Inter- eo Martins; 
prettvamoa a opinião pública, acentuémoa que 

lil
- 7. menina Sonla Maria,

a única e natural via de ace880 de um lado para ha do er. Dagmar Ferreira 
outro da cidade aõbre a ferrovia, estrcil11 camo �:t!11d: ;3:af· Joaquina Fer­
ela é, Doa quaae lntraneltével noa dias de maior - 7, jovem José Jacl Fer­
movlmento, não ae talando noa dias cm que se reira;
realizam grande& leataa populares, quando então Lobo(' 

sta. Valqutrta Leite 
o tr&oailo por ali ae torna lmposalvel. P.;r conse- _ s, eta. Ellzabetb Vieiragulote, a conatruçAo nela Iniciada dêsse varejo, Ploto;
aôbre ser Inestética, Iria dificultar sobremodo a -· 8, ela. Avellna Martlna de
entrada e salda de milhares de pessoas, que dia- Azeredo (Filhinha); 
riamente viajam nos elétrico& e sobretudo a lo - 8, er. João R. Cardoso,

Comunicam-nos que se comoção doa moradores da parte de cima para 11 agente nesta cidade doa car­
acbam retidos na Agen- parte de baixo da cidade e vice versa. Ainds roa Cbevrolet; 
ela local dos Correlu1 e mais : que agravaria multo a situação. O varejo lld:mf:'.'°filh�e °d!

e
s�.ª

r
od!: Telegraloe oe segulntea ali colocado criaria novo problema para ú Poli ::iar Chaves e de d. uca N�-

telegramaa : ela, pois aerla êle aem dúvida alguma um ponto nea Chaves; 
Romeu Ribeiro, Sebas. de atr�ção de desocupados e maus elementos, que _ 8, ata. Aida Marques Jla. 

tilo Vicente Cardoao deixariam lntraoqullas aa familias lguasauanas h11 galbãea;
Stela da Silva, Vlrglll� bituadas a paeaar por aquele local! tirando-lhes _ 8, are Karl e Roque Fer-
Penlra llaura Paullnbo tõda a liberdade e aegurença que amda têm. oaodes Vieira;
Julla B�rber, Tte. Oro,'. Pola bem. Agora, decorrido um ao�, durante - Faz anos boje o menino 
·-ao Oliveira Ramos o qual ficou de pé o esqueleto do varcJo, cocar- Jalro, !ilho do ar. José de .... ' d t Aeala Ferreira e de d. Diva Jeié Antonio dai Dorei dldo pelo tempo e caindo aos pe aço�, a pon o Ferreira. e o n y  carl<,e Na,cl· de ameeçar a Integridade Ualca de milhares dl:' 
manto peaaoaa que por ali transitam todo dia, ae obr;:s · 

estão sendo reiniciadas, deixando todos nós sur 
presos com o deelecbo de questão e com o que 

Trabalhadores 
Transportes 

dizem por al . . .  
O varejo vai aer mesmo conRtruirlo, qutir 

em queira, quer 0ã0 queira a população igUl1SijU8UII. 
cujo clamor não se ouve nesse caso e em mui 
toa outros . . .  

MARTINS DE AZERE0O 

NASCIMENTO 
No dia 3 do corrente, nas­

ceu o menino Luiz Carloe, !i­
lho do ar. Nilo Melo de 011· velra e de d. Palmira Couto 
de Oliveira. 

NOIVADO 
A 1 • de fevereiro ultimo, 

contn.tou casamento com a 
sla. Anlonia de Oliveira Car-

ATElll)AO 1 
No pr01tmo doatnco, 16 do conu1e, b 10 bor11 oa mubl, •• Sede Oo E. C. l1uu1ú, o 

Dr. Alfredo Soares 
C L I N I C A  O E  C R I A N Ç A S  

l 
valho. filha do sr. Antonio de 
Oliveira Carvalho e de d. Joa­
quina Cardoso de Oliveira, o 
ar. Antonio Carloe Sâ Rego. 

Delegado Reclonal do tnatlluto CONSULTORIO : Ru Marechal Floriano, 1 9S0 - Tcl. 132 de Apo1enladorla e Pen16H
1 

doa l!mpre1ado1 em Transpor. 2'>. Joo . ..... e 6u. - Sabado das 15 ,, 17 horas 
tu e Carcu, dr. Nelson Gomes R I! s 1 D I! N e 1 A : Rua Antonio Carlos, US - Tel. Z88Lourenço, lar� uma upo1lçlo IObre OI beaeHcl01 rrculamen .,_ ____________________ __, tares e 01 melo1 de 01 obter --·-------------------
f!!�u1:1urado1 do relerldo

Peaaoa.s socorrida.a DO Boa-Para conheclmenlo, convida º' 1n1eruudo1 a comparece. pita.1 de Ia-ua.saú. rem no local e hora Indicados, D 
podendo a reunllo ser a11l1ll­da por qualquer pe11õa. 

l-2

Passaram pelo Ambulato I meno1 do que 31 pe,ioas, 
rio do Hospital de Igua11ú, vitimu d< 1greuõe1 e d-
de t • 7 do corrente, nada nos •cidentes. 

Cine Verde 
H0Jc - Jornais Naclonal e 

da fox, os 3 Patetas, na come­
dia : ··Cabeças sem mlolos", e 
Allan Curlla. Lon Cbaney, Kenl 
Taylor. Noah Be•ry Jr. e Mar. 
lha 0'0rlscoll, no drama : "0• 
Daltont retornam''. 

Ginásio 

AMANHÃ E TERÇA,fEIRA 
- Jornais Nacional e Para� ... ;:;.:::;.;;;:;:_ ;:;: •• ;:-;.;;. ;;;::;:;;;::;:. ;;.;;. ;;;::;:;;;::;:;;;::;:.;;;::;::;:;.:;:;.:::;;;.:::;;;.:;:;_;;;
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! 
da Saudada" e Basll Rathbone, 
Nf�el Bruce e Marjorle Rlordan. 
no dran1a: "De,t,,rra em Argel" Afranio Peixoto 

s o a  I N S P E Ç Ã O  F E 0 E I A L
Ih matrtcalaa para o <!urao Glnaalal foram prorrogada•

oflclalmeote até o dia 10 do corrente mê!I
PllMARIO : tano da aHbl. - ADMISSÃO e 1• OIN \SIAL : turao da tardo 

b. lanoel Dnar\8, ll9 · Tel. 50 - Nova lguaçú · E. do Rio
o 4 .. . ....... ..,... ..... . .. 

QUAIHA E QUINTA,fEIRA 
- Jornal Nacional; um c1horh:
Klrby Orant e Gale Sond<rgard,
nl pelttula � uv1nganç1 da mu­
lher aranha". t "Spencer Tra<y
e Katharlne Htpburn. no drct 
ma : "Sem amor" 

SEXTA, SABAD0 E 00 
MINGO - Jornais Nacional < 
da foz; um de.t:nho; 01 3 Pa 
tttn. n,1 comedia : "3 ptSIC'S 
rrn , puro,". t Junnt Crato, 
Dana Andrtw (' Olck Hoymet : 
tm ' (;ou�Oct tnamoracto," 

- Raimundo Tolo, do Sif•a, l:wathlre, catodo, do 46 ••• do idade, empregado no titio do tr. Olf•olro, •• A•ttla. kea 09tH1oro1 foram 01 lndi•lduot Lo.rindo, Pirolito • ••lt lr61 do1conhecldo1. 

.� o r r e u  à m i  n g u A  
O comorciat1to portu9vi1 Rui Do,nelot, roaldoato 110 ,.. 

11 do ma io, 115, cni,ou à Policio q•• .. "º"'º do HO e ... hcnio morrido ""' hoaom, que hã uttt tr•• cUa1 dora.lo .U 10b 
a 1BOrqui10 

A1 outoridodos co1aparocora• ao local • •••••••- o lato. T,ataYG•H de Antoaio E1pirlcl"1a, ,......, • JO -" do idade, que morrera ali à ••••· O codfte, foi , .. orido pwo o ••crotorio.

A v1•0 ••• ••- Sindicato do eomerelo 

nhore• leiteiro• Varejista do Distrito

Em obediencia ao despa­
cho do E:i:cclentissimo Se­
nhor Chefe do Governo, 
curado em processo d• So· 
cieJade de Luicinios União 
!..ida., publicado no Diuio 
O6cial de 7 de fcnreiro p. 
p., e c:>m o objetivo de me· 
lhorar o abastecimento de 
leite á população, o Dcpar­
umrnto de Saudc fad ces· 
sar, a partir de IJ do cor­
rente, toda e qu•lqutr HD· 

da de leite feita se n obser­
vancia dos preceitos legais 

O mfutor 1erá puoiJo n• 
forma rrgulamentar e o ma­
trriai apreendido e recolhi­
do ao deposito publico, tu­
do na forma Ja lei. 

7 de março de 1947. 
Dr . .  'tlorw Cr,s{KI P•rnra cu 

Sousa - Chefe do Distrito Sa­
nllarlo VI 

Jorge El-Hnaik 
(MISSA OE 7° DIA 

t Vtuva Jallle Nagn EI­
Hualk e filhos, Caram 
Jorge El-ttualk e senho­
ra, Francisco Mtdelros, 

senhor• e filhos, Lucia EI-Hua1k 
Otlvl!1ra e fi lh:is ilgradeccm pc· 
nhorados a todos os an1lgos e 
parenh:S que os confotl;,ram na 
sua grande dor, com I perda 
do seu lnesqueclvel e querido 
esposo, pai, soiro e avõ, JOR­
GE EL-HUAIK, e con,ldam a 
lodos para a ml•sa de 7• dia que 

será celebrada no dia 13. qutn­
la-ielra ás 10,30 horas, na Ma· 
lrlz de ' Nova lguusú, confes­
sando-se desde j.l agradecidos 

Nova lguaasú, março de 1947. 

Farmacias de plantão 

de Nllopolls 
Sede provillOri a : Roa Meu 

Barrete, 1 16 
Edital �e convocação 
De orde:n do sr Pretldente 

da ]unia Oovernat,va convido OI SIS. 111oclado1 a se reuni ­rem em Aasemblé1a Geral, a 
realizar se no dia 15 do cor­
rente, .Is 20,30 ha., com I se­
guinte ordem do dia : 

a)-Dlacuaaão e aprovaçlo do 
balancete do uerclclo de 1!H6; 

b) - Elelçlo de um 1oclo
para o Conselho Reelonal do 
SESC; 

e) - lntere11e1 ccrals.
Nllopoll1, 5 de março de UM7.

EWERTON G. VIEIRA 
Secrelarlo 

Coo11eratlt1• de 

Cltrloullore• d• 

•orro Agudo 

Lida. 

Asse•b"ia _ Oeral Ordiaari1 
CONVOCAÇÃO 

Fica convocada uma Assem. 
blé1a Geral 0rdlnarfa desta 
Cooperativa, para o dia 22 de 
março corrente, ia J.f hora,, na 
sed• social, á Praça Evarlslo 
Lobalo n. 2, em Morro Agudo, 
Munlclplo de Nova lgua11ú, 
Ealado do Rio de Janeiro. 

Ordem do dia : 
Leilura, dlscuallo e votaçio 

do Relatorlo e conlu da 0ore­
lorla, relallvos a 1046 e pare­
cer do Cona<lbo Ftrcal; 

l!lelção do Conselho Plecal e 
seus Suplentes. 

Morro Aaudo, .f de março d• 
1947. 

Evorislo Lobo/o 
Prealdente do Conselho de 

Admlnlstraçllo 

Farmaci• S. Ger•ldo-Rua 1 
de Marechal Floriano, 1128. No Bairro eallfornla
Telefone, 131. Vende-se por Cri 30.00000 

um aalplo com lefhado de Bu• 
F.rm,ci• N. S. Apareci· slllle, paredes de Ujoloa, todo 

calado. num terreno de 12 m. 
da - Ru• de Muechal Fio- x J8 m. 

Tralar com Murllo, pelo te­
lefone 28-"""9. nano. 1651. 

..,... ...• w.,,......_,_""".,. • .,. • .,.,_._..., • .,.._.,,.._.,.._.,.....,,....,,....,,.,. • .,.,.,.,.,.,.,.,.,.,,.,..,...,...,....,-,.., •. 

Eduardo Silva Junior 
CIRURGIA•J-0eNTISTA - lllnica d••tlorla "º'""'º
R U A R O O R I G U E S A L V E S, 1 } o 7 
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Jmpressoes de viagem 
D[OCLl:CIO M�CHADO !'ILHO 

Nbo ,; , fi�m r> qur o /><11 la i,·1ra, nnt1 por muit unduta 
O /11/0. p:,,t,11 ' q141 d,pcis de li, t,trco,,,, os campos t u,. 
tt1•ia .... , ª" v 1dr.1ar1ln matas qu� coracl1'1tom os nnc&s do 
�uso quu:,Jn B,aul, drpou út u ttrrt;;pr,or na r,npontncia das 
t4l,nr,ro, 11111/r anti., cantara n '10b1a --- /1:; uns ,.,-,sos chnos p or,wr 1 11,,,u,a, n,,!-;e qut lnn tonta\ btlnus, tantos, u 
,,ono fura natal, qu, n,m ª" ,,mha ,�m porta r mm u, can. 
t• 11,n ,,,,ufa/ 1 - E' ,c,.u, terra d, a,,wrrt, 11lt1Jl1fada dr fio­,,s, 011d" 11 br1su nn stuir ru,nnrt5, murmuro · - nc'Jo tem 
,, ... 11 

J"rr1lurl, I 
ls,o for, 111,loJJU•t,. ,1 qur 'F"'"''°-"' �tm H,. po,tas, 

,,_.,,do ,,,. . C(!mpanh,a d� /o&J /os,, lomdva,nos a drrrç4o d< 
Atulh1H ,\rg,11�. 

A' p,opo,r,J.n que ava,iidvamos p,la estrada t subla­
,,w.s p e I u s tng,onts caminhos. 
mau /Nlos • tncantadu,,s tram 
o., panoramas, mai, no� atJiz,. 
nhat1dmos duqutl.s v1rsos I 

!!; havia ro�tlo / 
Aqm, eram as montanhas t'I 

r,d,nltS, 11.rarrd,s tambtm ,io ,,u 
sr/#ncl?, com n� cumn próxu,,os 
do ctN a amnharm, a.s nuv1n-. 
Par,ctu qut tstos, brancas, pd. 
lltlo, das v,oKtnS p,lo oiul. fu 
z.1um dtlas o stu lugar th dts­
cansn O ponto onae o ciu , a 
ttrra s, tncunt,ava,n pura a co,r. 
v,, sa �tJbre us segrtdos da tau 
t,o r�a 1 

.\Ju,s ad1a11lt, eram os cipttJ· 
tes plantados u catJu/11,0 da ts 
tratla. E ul;;umas -pal,,u1ras1 sur. 
gida� aq_ui t ali, caprrchosamen. 
tt 1Jr<lrrbu1Jus f><la mDe Natu­
rtza �(Jbre u t:trde ult·a que su­
btu e descia pelas camp,nas a s, 
per<krem d, vrsla I Com os tron­
co., ,·rígidos para Q alto e as fo­
lhas ,spal,nadas, . dut·an1 a ,m. 
prts�ão de �,,n incumbidos d, 
saudar os tú.andant,s. E de quan­
tas delas vimos sairem os Pd!-. 
s:.u·11-. canoros f 

.V .JJ!!. em bo,xo, nos gro/61s for 
""'Jo3 p,Jas Encosta:!> que s, su. 
ud1um, dwisavu-se a cascata a 
s. precipitar, 1,medeundo as fu.­
(ba, com o s,u lençol daguu 
li,,,,,,, CtJrrtndn, cQnforme tamos 
p.lu utrada, ,um o motor a ron 
Ult', ouvlamos o continuo e 1nin. 
terrupto ,na,ulhar, que um nos· 

so ccmpanlrnro dnrom'"º" de c/rO,o. .Aun/NOU que rt/io era 
"'ª'"/Iro. A, gnlas, comparoM•OS a ldgnma•. Ldgnmas pelo 
abQ,,dono tm qut se tncont,ava ali, perdida, naqu,las encos. 
las, sem ao mmos ser apreciada pelo seu preftrido, um la­
go qu,_ ai·isluram&s mais adiante. 

&paratJa-cs f>tq,una d,s/ancia, o qwe nos /tz pensar 
tumbtm na lnsttza tUlt, oriunda do fato dt lambem não 
podtr Vê la, dnlinado a olhar apenas para II ímonsultlo das 
altu,usl 

Com a sua supufíc,e tm circulo, a refleti, o azul do 
Uu, c,,m a, su:i.'> r,argtns a banharnn as verdes campinas� 
llt to, pu, .. · nt1s e mo um traço de uni4o entre Dtus e a na 
turtzu, entre a lura e Q c4u / 

Pudtss,mos nds, naquela hora, rtdu..""Jr tanta btlt%a 
nlfm quadro .' Trazê-la, pelo menos, cem /()das as suas côres ! 

Mas o uutmnóvel corria. _ E a única cousa que pudemos 
taur f()i confirmar o qu, nos disse o vote l prosseguir a viagem, 
dnsonJo svur "ºs nQ>SOs ouvidos 

! 
L 

Tem tantas belezas, tantas, 
A minha terra natal, 
Que nem a! sonha um poel3 
E nem as canta um morlll J 
- E' uma terr., encantada, 
- i\i lmoso jar�Hm dt: lada -
Que o mundo não tem igual J 

CORAGE M 

F,gurnnos : t,4 parles num avillo, 
qu, 11111c, o ,spaço azul com galhardia. 
O T,mpu , bom, e as�m, teu coração 
st-r, namente pulsa de al,grra .. 

l'ut 1nt, l1?ras tJ,pois, tu tê� enl/Ja 
q," 1:,anãe Ttmptstad-t sa anunc,., .' 
Jio 1.1 ••• Venta . •  TwlrJ / tscurulu, 1 
G, /,, /tu corpo . .  Sentes a alma /nu . .  

. l'orlm t.J Av,ü J ndo tn11e •.. E SfJb,, e luta .. 
E uss,m subindfJ venu o Temporal, 
que ruge indo aos Mt,s f,ls em vü dispulü ! 

Y1uuu porqu, subiu ... r tnfrentc,u bem 
umtJ peleja wttnsa e ,üsigual .' 
- À sim na ,,,da devts ser tamblm ! ... 

L U I Z  O T Á V I O  

(Do livro a sair : "Um coração em ternura .. ") 

, 

COR R E I O  DA LAVOUltA 
3 

J o s é  F r d i s 

M a c h a d o  
Depoi1 de prrsur tx.timc 

vc�ti bular par .. a F1cul,hd,­
de D1rtito, no Rio, 1 rrou 
aprov�çio, conqu1,t,nuo lu 
gar no 1" ano. o nosso :am1
go )<>1é Fr6i, Machado. 

Moço 2 rnda 1 com c�pc· 
raoçH no futuro, llc ha de, 
per crrco, faztr jús i, tra· 
diçõe< da mocidade de No­
va lgua!!!IÚ. 

Numa hora como a pre­
�cntc, c:m que os va)ort� 
negativos v io ganhando 
realce e presti�io pela hha 
propaganda e conqui,u de 
postoc., em que vão �e tor· 
nando cada v,z mais c,cas­
'-OS o, �crd3deirO!i v3\orc-.;1 

i�to t os qu-:, realmente, 
pela sua capacidade são ca­
pncs de dign16car e povo 
e rcprescnti-lo, - é bas­
tante au�piciou 1 par� r,6s, 
a noticia da '"ª aprovação. 

Em e.e tratando, então, <lo 
,cu ingresso numa Faculda­
de de Direito, m•is •inda o 
fato nos •legra, pois atra­
ves,amo, um• época cm que 
• ju,tiça prcci•a ser lcmbra­
Ja para a conservação do
Jircito das gentes, para a 
organ,z:ção das 1ocied, dc•, 
a fim de que nr•tc mundo
,cmprc cm evolução, todos 
os individuo, go2<m d., 
mcsm2, prcrrog� 1 1 vas e se� 
jam igu•i• perante a ler 

Ao José Mach,do, os nos­
·OS parabem. 

E tamb,m o nosso Jc,cjo
de bom aprovcuammto no 
curso que vem de iniciar, 
como discípulo de Tem1<, a 
deusa que tem os olhos vcll­
dados e esd sempre a em­
punhar a balança em que, 
com equidade, decide os ca­
sos humanos. 

..... & ...... ..,, .. ,, .. ,_, ......... -

P B D 2  

Radio Cruzeiro 

do Sul 
APRESl:..,\'1A, DIARIA­

.IJENTI:.., DAS 16 HORAS 
ÀS 16 e 30 HORAS, O 
INDICADOR <.O.IJEl<­

UAL DI:: NOVA 
IGUASSU'. 

Gentileza do a l io com�r-
c,o iguassuíino. 

Anuncio nuto programo e 
ostorát contribuindo paro 
o engrondcci-nento deste 

prospero Município. 

ORGANIZAÇÃO 
VAL0IR MACHADO 

LOCUÇÃO 
JOSt DUBA 

Como se acumu• 

Iam veneno• 

Pela tr'" ;pira\�O. cli,nlna.se 
parte d s res1duos formados no 
Interior do orgi:,l,i;mo. O mo­
vímt:nto e o ex�rct�lo, aumen­
tando a tnospíraçiln facilitam 
a elim inação ..1essa!II Impurezas 
pelo suor. Eis J'IIH que a vida 
aedenlarla, em outras palavras 
a falta de at i vidade e dt: exer­
clclos, é sempre prejudlclal à 
saude. 

Evite a Intoxicação do orga­
nismo, otlvandn • transpiração 
por melo de  excrclclos mode­
rado,. 

SNES 

E m  cada ref rigerador 

frigidaire 

da 
1 

GE ER l M TORS 
está a experiência de 28 anos 

de hderança em rétrigeração ! 

Ca<la refrlsendor garantido pela marca 
Frigidairc est6 impllcitamente garan­
tido tamb&n pela Gene,4' Motor, ! 
Em tell pronit.o, deafrute deata dapla 
pru\ia...-,olha amF�daire-deade 
1911 o piooln•lider da refrigeração) 

FRIGIDAIRE • MARCA EXCLUSIU DA GENERAL MOTORS 

a..a,--4,,-.,. 1'ri4idaire .,,, N- 1--4, 
JOÃO R, CARDOZO & FILHOS

Rua 1,1 de ,\fa,,o, 48 

INDICADOR 1 

� 

l\DQU ! R l\  1\S l\�ÕES 06 
llllegazinc Monte Ca• telo S. A .  

A S E  CONSTRUIR N O  RIU úE JA :SEIRQ 
ONDE SF. ENCvNTRARÁ OE Tl.:DO PARA TODOS 

Repre,entante ne•la cidade : EVGE:'il0 BE\l\' �LLET 
PRAÇA 14 DE DEZE.\\BRO, 5� - HLEFO�E. zo•

liíl e d J c o 

D,, Pedro Regina Sobrinho -
Médico operador. Partos. -
Consultas diárias das 8 ás l6 
hs. -R. Bernardino Melo, 1763. 
Tel. 284.-Nova lguassú. 

A d ,, o g a d o a  

Dr, Paolo MoclModo-Advogado 
- R. Getullo Vargas, 87. fone: 
282. - Nova lguassú. 

D,. José Basílio da SIIYD J..,1o, 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, 1• andar. S. 1 .  
Tel. 43 f-54e .  

D r .  A .  Martins f'•r•iro. - Re­
sldenci3 : R. Marech 1I Floriano, 
2057 - Sobrado, é•arl•mente. 
Nova lguassU. 

T a b e l i ll o  

Cortorio do 2º Oficio de Noto, 
- João Bittencourt fllho-Oficial 
do Registro de Titulo• e Do­
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do R,o. 

O e n t i s_ t a •  
Luiz Gonçalves - Clrurt?,lão 

Dentista - Diariamente das 8 J· 
t8 horas. Rua Bernardino MeL 
n. 2139. Telefone, 314. Nc, o 
lguassú. 

O,. Pedro Sonfiogo Coscio 
Cirurgião l)entrsta. 11-110 X (E<t, 
ficlo Ouvidor). 1?u,, OuvHtor 
169, 8• andar, sala 8 1 1 .  Tch-­
tone, 43-6503 · Rio. 

Dr. Antonio (ionl i\dvogado.

, 

RUSEM SILVA - Ci,u,9iiio• 
Ru.a M•rel t: ,1 1 .uri.•no. 2039 - dentista e Protose em gorof. -
Tel. 226 - Nova li:;:u1�sú - largo do (n,io:a, 5 2° ond 
Rua Quitanda, 1 9 ,  Td 22-4693 Sola 220 •. Tol. 42-5951 . 
Rio de Janeiro 

Jl-' OVEIS PARA RADIO. - Dê um, im rrrnio
(, .l de ter comprado um r,dio covo, troque • 

, in.l do c;cu .  PJr:a ,�so f.açl um1 , 1t 10 .i 
R A D J t) T ÉeNl�R ,\11!> R E I R .'l � çrj, > ex­
PO\IÇiio do, magn16cos ,novcas para r2 ho, t,brac,•
çio de ADIOARTE, • nova indu,tri• igu, .. urn•, 
porém a rn,is >ntiga do Rio. Existe um e1:ilo par> 
ca(h go,t , r um mov� l  pu� c1J.1 r, 1 i'1. Praça 
111 de Dezem bro, 32 - Tel, 127 .

De•pachanl•• 

Eacriforlo T icnico Comercial­
Santos Netto a Irmão (Conta�o­
res e Despachantes). Servlçoe 
cc;mercials em ieral. Rua dr. 
Getulio Vargas, 42. Tel. 208 -
Neva lgnassú. 

Ybic11Y T. de MagolUH-Aj, 
Despachante - Serviços comtr• 
eia.is Escritas. Trí1n�frrenc1�1. 
Averb ções.-Esc. e P.e_s . :  rua dr. 
Ge1ulio Var�as, 165 l el. 243 -
Nl v1 lguas.;ú 

Cid do Couto Peroiro - Ot.,• 
pachanlé oi.e, 1 jon:"' à I rc,. 
oedor1a. E:,c : Av fl;1l0 P(�l­
nl11, -�. Tel. 23-1 - Res.: ru i 
Bt!f'iêUdlno Mt:'  , 1 595 

Mar1f'lho MoJolhoai - Dcs­
p,1ehantc: Ohc.tal da Pohcl;,. 
rota Jc: todo s1?rviço t\dmml�­
tr Jt1vo de. ta ri:parttção. Rua dr• 
o,w11o Varg:ls. 52. Tel 316 -
N 11"1 :� r. s ,i 

� f) N ST R ll T O R  
João Simonoto - Construtor 

e .. i.;11�1l"1-.. - Eoca rei•-se de 
c(ir,�• ru�ü -� � rl..'ccnstruçõt'- ""' 
�eral e b administração. 
-lr"'- : liu, Mare hal floriano, 

20::6 _ Ca , 11 - � ov• lgo1st6 . 

�--... .,,.,,.,..,_
ll/l o n / c u r e 

St> EMll.lA ,i,nde a domtclllo 
A, Otávio Tarq11ino, 191 
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que tôdas as 

as de casa 

evem saber 

CO�IÜ'. lô DA LAVOURA 

�L : :-·--M;;;·� ·-· ·G�·i;��â-�·;· ··1�;na;d��nes Brigagão
Comerci•aJ 1 

.: 

A D V O U A O O � 

1 t.., r I ' ESCRITÓRIO : \V .  � ILO PEÇANHA. 23 EDIFICIO N ICE), zo. ANDAR •• SALA 6 
• H O R A R I O (D i à r I a m e n t e) 

F a r ,n a e I a . º" 9 is 10 h r�, Ou 11 �, 12 horas 

? .
MASCilA• nE ��Rnre, so 

A,:--QA LHO. - 1�11.1n,Jll di n l  
;: r : \  wat• 1,n c(l,rdor, �a no  a�  
� alho, t; b r u  dnnm:i.r s1.obrt' cl 
ir 1  nliatamcnr<· um;1 1•orç:lo de 
i,!.•ua fria.. A a�u:i forndu ro,1 
I! 1:. a �ordura. imptdt !]UA t-U 
f'mb ·ba a m.1dc1ra. 

Formacio • Oroge1r�e1 Central- { 
flua Marechal Floriano, 2194 
Te! 15 - Nova lguassú, {?e 

,_ . .., .. ·-·· . ·•··•· ......... •-•··•··•··-· .. ·--.. -· .. ··•·· .. ··-·-·---·--·· ··:-::::··::::·:·::::-::-:-:-:-:-::::::::::::::::::::::::::::: 

co»o �E CONHliCE o �E­
xo DOS J ISTO�. - I' ,, •• ro 
ah e-r o � "º dess•s �"·�s, l,;,,,ta 
se.g:nrá-las 1>e)0!'i pé::t e- deh l"''.­
de t"tbrça para bais.o. Se for wu· 
ebo1 procurar, mantft·!ô:O u�!!'a• 
do, ao passo qae, sP !ôr fc1�<':1. 
latàrA parn recuperar a pos1 ;ão 
normal. 

CfNZA NOS OLHOS - quun 
do ama <'io.&a nos cli aos t.lbos, 
o ,.1111-. simples curati\·o é l'itgar 
nwa ou. duas gota� de s,rua e 
Jtpois movi!•los vagaro-.amf'nte. 

!'ARA CONSERVAR LillúES. 
- Para et'ltar qae os limMs 
cortados se ('ubrem de mõfo e 
ptr,·am a umidade, fura-se a p�r­
tl' inf€!rior do limão do maocua 
qot se possa passar um fio e 
pendurá-lo. Assim, fica a soper­
fi("IC' cortada para baixo, fonnan· 
do sobre u:ta uma crosta s,ca 
qoo resguuda o soco. 

(Snviço do ::. E. C.) 

•J'h•1 ...... ,h.__ ... .,,.,.-.,.. 

Como ••soar 

o nariz

O muco do nariz e d• gar­
�acta, prlncipalmtnle durante 
as afecçôes desses orgãos e dos 
ptilrrõ?s. contém inumero� ger. 
mt� cauHdores de doenças. 
Qu ndo ,e assoa vlolenlamen­
k .  ou quando, ao espirrar e 
tossir, �e eompr•mem com o 
terço a b ca e as narrnas. o 
;T.u:o pod( refluir, através dos 
v;r1os espaços e condulôs. da 
fac�. e levu a i nfecção a ou-
1 ro, ponlos da cabeça, 

Quando st as,oar, evite com­
prinur  o nariz com o lenço. 

SNES 

llel•o• Trigueiro 
Despachante Kunieipal 

p• 1tar·C'I Jos Proôu10s Scabrma 
\.'1clf r)' Farm:icl!utico A.  P. 

Guimarà,·s Vlclory. 

t!<\535 F u n e rarlas 

Cato Santo Antonio - Ser 
vlço funcrario - Gutlhermtn, 
r,rr·'r., d., Si lva Rua Mare­
chal r1or1•no>, 2Ut8. Tel. 86 -
Nova lguassú 

Casa sâa Seba,ttao-Calxõe� 
e corôas - Osva1do J. dos San, 
lJs Av. NIio l'eçanha, 39. Tel. 
2�J - No.-a l�uassú. 

1',/\,/1,/\A .. ., ••••••• -•• -,,.., • ., •• 

D i v e r s o s 

Altivo Ribeiro - Agrimensor 
- Lev,nlamenlos topográficos 
Planos urbanização e loteamen­
tos. - Rua Rita Gooçalves, 459 
- No,a lguassú. 

Delfim Pereira Montene9'0 -
Conslrulor. Av. Santos Dumonl, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

S. M. To,raca - Copias e pa­
peis hel iográficos. R. Uruguaia, 
na, 1 12- 1° and. Fones : 23-4968, 
23,2663 e 43 88::6. 

Fotografia tlJUaHi - Lauro 
de Oliveira. Chamados a doml­
c,ilo. Telefone, 146 - Nova 
lguassú. 

Mandioca e oiplm - Com­
pra se qualquer quanltdade, á 
rua S. Sebasltào, 1 695 (lundos) 
- Bclford Roxo - Eslado do 
Rio.

A' PRAÇA 
Eduardo MenJes de Nov.ls, 

estabeltc1do a Estrada de Quei­
mados, s1n ·- Cabuçú, - comu­
nica qu� vtndt>u o seu estabe 
lcclmento comercial, livre e 
desembaraçado de Guaisquer 
onus ou tUvida9, ao sr. Oomln. 
g"s Martins, convidando todos 
os seus credorl!1 a apresenta� 
rem os seus respectivos 1llulos 
de credito denlro de dez dlaa, 
para serem devidamente pagos. 

Nova lguassú, 1 de março de 
l 'l47. 

R.o Getuho Var1101, 78- Tel. 277
1 

Eduardo Mmdes d• Morais 
Nowo lguaul E. do Rio Ciente : D?mln�os �llartin) 

Aliança do Lar Ltda, !, Farmácia São Daniel Ltda. \ 
·-- - - -= - -::- --=- -- __ . _ Complelo sorlim .. to de produtos tarmrceatícos, da Flora 

Sede : Av. Rio Branco 91=5º andar I Rua Beroea::;::·:�.�. :��·;·: Tel. 183
1 Nt)VA IGURSSU' E .  do Rio 

RI() OE J R N E I R() 

Ca rta Patente n. 113-Fxpedid• pelo Tesouro Nocional 

Plano Federal do Brasil - "X" "Y" "Z" 

e "Plano Aliança" 

Resultado do sorteio real12ado no  d:a 1, de março de 
1947, pda Loteria Federal do Brasil, de acôrdo com o artigo 
9° . do Decreto-Lei n. 7930 de 3 de setembro de 1945, revigo­
rado pelo de n•. 8953 de 26 de janeiro do ano p .  findo, con­
forme c,rcular n•. 2 da Dlr<10 1 1 a  de Rend>s Internas de 8 de 
janeiro de 1946. 

V l a n o  Es pet i a l  premiado o N .  1800 
1800- M,lhar-Prlmelro premio no valor de Cr$ 10 000,00 
600-Cenlena- Premio no valor de , Cri 1.200,00 

Inversão do milhar - Prein•o no valor de Cr$ 300,00 
P l a n o  Vopu l a r- p r e m i ado o N. 1800 

1800-Mllhar-Primeiro prenllo no valor de CrS 5.000,00 
SOO-Centena- Premio no valor de , CrS 600,00 

Inversão do milhar - Premio no valor de Cr$ 200,00 
' ' V L 11 N f>  l\ L 1 1\ N � A " 

Série 9. Numero 1800, no valor de Cr$ 50.000,00 - Tipo Liberal 1 
\\ilhar de qualquer séne . . sr$ 2 500.00 - • l Centena . . . , . , , . Cr$ 600,00 -
I n versão do mi lhar , CrS 200,00 -
ln\'ersão da centena . Cr$ 60,00 -
Série 9, Numero 1800, no valor de Cri 25.000,00 - Tipo Classlco 
,\ ilhar de qualquer série , . CrS 1 .250,00 - • • 
Cenlena . . . . . . . CrS 300,00 -
Inversão do milhar CrS 100,00 -
Inversão da centena , . CrS 30,00 -

Observação - O prox ,mo sorteio realizar-se-á nJ dia 29 
d,· março (;ábado), pela Loteri,, Federal do Brasil, de 
conformidade com o Decrelo Lei 7930 de 3 de setembro 
d< 1945. 

Rio de Janeiro, 10 de março de 1947. 

VISTO : Eduardo F. Lobo - Dlrelor Tesoureiro. 
O. Peçanha - Diretor Gerente.
R. Pessoa RamalhtJ- Fiscal Federal.

Convidamos os srs. preslamislas conltmpladt>S, qut e,­
!ejam clJm os seus t,tulos em dia, u virtm d nossa s,d1, paru 
rtrtbetnn 1-ru� premias d, atl>rdn rom n nn,so Regulamento 1 

Dr. �uiz Gu imarães

� E F � I G E R AD O R E S 

F R  I G I D A I R E  
l n stala,ies eomerclais com U n i dades

P R I G 1 0 11 1 R E

Oficinas de consertos e montagem 

J oi.o B. Cardoso & Filhos 
ATENDE-SE A DOMICILIO 

TRRV. 13 DE MR Rfe. 48 - Pone 2 7 2  

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reforma geral de autom6veis e ca­
minhões. - Solda-se a oxigênio. - Adapução de 

freios hidraulicos a qualquer tipo de carro. 

D U C C I II I • F R A II C O
R. Marecbal floriano, 2376-NOVA IOUASSÚ-E. do Rio 

Dr. t\l. C. florenc�li CLÍNICA MfDICA - CRIANÇAS DOENÇAS DAS SENHORAS-Pre-Nml-PARTOS 

R<!s, 1 Santos Dumont, 40 - Tel. 8 J Res. t Beroardloo Melo, 208� - Tel. 19 

Ou 13  b 16 horas 

C O N S U L T O R I O : 
R u a 5 d e J u I h o, 4 1 - T e 1. 2 O 6 

H O R A  R I O
(Diariamente) 

Das 16 ás 18 boru 
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- Armazem lndependenc1a E �,:'!�:m º'��"ªmo.de��:· :
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E == para montagt!n!I, reformas e conserlo de qualquer apare· 

1 M:a�iz , Praça 14 de Dezem "bro, 84 · 'l'eL 424 1 j-= ,:·�,��;��.i:;;� ,:·�;:' ,; '"� """"·

! filiais : Rua Bernardino Melo, 1697, Te!: 409 · Rua �arechal Floriano, 2312, 1 A Tesoura Elegante 
! == Tel. 67 e Praça da Matriz, em Anstm. Tel. 2 == § J. A. sANTos 
i Conservas, bebidae nacionais e estrangeil'OSI ,s 

1
Secos e molhado!! de pri meira qual i dade. - Ferragens, teaba e carvl!,. 

1_ Entregas a domicilio - V E N DAS 11 O I N HEIR(!)

li 

i .,.!,!�
N

�
l

��-�au���O
N

I & e.����� RI• i 
"lL'lllDllllHtlTIJlUll!llllllllllllllll!llll!l lll!!l' ' 1 1

11!1 1 q 'li , 1 l!lll ! li lll1!0llllll UllllIDl!IIIlllll!lllllllll!Ullllll!llllllllllOUIOllllll!llllTIUIOOIITlll!IIHllllll11lllllOUIIIIIIIIIIIIIIIITTIIllllll'

VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 

Alfaiataria Tesoura Elegante 
� Trave��ª �ão Mateus, 1 � 7  

N I L OPOL IS S. 01!> Rltl 

A VISTA E A PRAZO PELA •ADOMA• 
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J;. O . .Ig-nassú E D I T A L 

NL�U 110 DOS A !OS DO ,R. 
PRSSIOENTE : 

Oc cihçAo de. intereo11J3d11>1 au 
!ltntes ou inccrt .:, e m n prato

de trinta 30; dias 
(Cartório do 5° Oficio) 

O Dr. Jo.hnir Ctooç11lvf's d.11 
FontC', Juiz Trmpon\rio f'm e:r.cr 
cif'io, no cargo de Juiz de DiiC'i 
to da Comarca de Nova Igua, 
ll\Í, Estado do Rio do .Tan<'iro, por 
nomeaçflo os forma da Lr-i, etc. 

Faz saber a qoem intl'r<'9Sar 
possa qu� t.endo Cipria.no .Tosé 
da Silveira e sua mulbe-r dona 
qandlda Braga da Silv�ir,  ju!ni 
hcado a posse ma.niia l' pacifica 
dos tl'rren<.,s que poHoem 6. rua 
Sebastião Lac-erda, nosta cidade, 
com as s:eguiott\s mf'diçõu o eon· 
fiontações : "Ama de tern si­
tuada nesta cid11d(', dentro do 
perimot.ro urbano, no bairro de 
oomioado Caonu, com a super 
fiC'ie de oito mil e quinhentos e 
viote e tinco (8 625) metro, qua­
drados, medindo scssonta e seis 
(66) metros e cincoeoto (60) eonti· 
metros de fronte para a rua Se 
bastião Lacerda, igual largura 
D& lin.ba dos fundos, confinando 
com propriedades de Juveoal dos 
Santos e Edsoo Atsis Albernu, 
por cento e vin1e oito (128) me­
tros e vinte (20) centimotros de 
extensão da trent'J aos fundos e 
de ambos os lados, divisando, 
pela dir1'ita, com o capitão Pau 
li.no de Sousa Barbosa, e pela 
esquerda com Mario A'vila", di  
wen1õt1s e confrontações e mt1.is 
cara.cteristieos claramente t.!Spe­
eifícados ua planta junta aos au 
tos de osocapiilo em que os 
mesmos são requerentes, ficaw, 
assim, citados os interessados 
ausentes ou incertos, por este 
odital com o prazo de trint• (30) 
d.ias, para contestarem o pedido
de tlliDcapiilo dos Suplicantes, 
10b pena de revelia. E para que 
chegue ao conhecimento de to• 
dot, mandou expedir o presente, 
qae seri afixado no lagar de es · 
tllo e publicado na imprensa lo­
cal e no ''Diario da Justiça" 
deste Estado. Dado e passado 
nesta cidade de Nova lguassú, 
Estado do Bio de J aoeiro, aos 
sei! (6) dias do mês de março 
do auo de mil novecentos e qoa• 
reata e sete (1947). Eu, Hermes 
Gomes da Cunha, Escrivão, o 
datiloerllf:ei e snbscrevi. 

A) - cooceder denllHlo do 
argo de diretor Geral d� Es· 

�ortfli ao sr, Rodolfo Quuesma 
de 0llnira; b) - de!li,toar o dr. 
1,oj& Guimarães pua Dire,tor Ge­
ral de E1portes; c) - conceder 
.,minlo do qua.Jro social aos 
,ociot Cooceição Pinho Sobrinho 
, Onaldo Pereira de SA e '5
•11ociadas do Departamento Fe� 
1Dioio.o, Ana da Silva, Nil.sa da 
Silva e. Gii:elda TeiJ:�ira da Sil­
va; d) - conceder licença pelo 
ruo do 6 meses àos aS9ooiados 

�Jo•ís Vasconcelos, her Garcia 
Berçot e Otavio José Teixeira;
e} - redodr as penas impo1tu 
,os associados dei matricu)u ns. 
857 e 389, respectivamente, para 
90 e ao dias, atend�ndo ao pe­
dido dos mesmos e em forma da 
ioform1ção da Secretariai f) -
conceder Carteira social á sra. 
)[Iria Fagunde1 Tinoco:1,) - in­
tluir no Departamento eminino 
11 stas. Inab Monteiro de Lima 
• Nelia Gloria da Siln. 

RESOLUÇÕES DO PRESIDEN­

TE DO CONSELHO DELI· 
BERATIVO 

Conceder ao dr. Ma.rio Guima� 
r1es , licença solicitada de 3 
meses e eonvoear o Vice- Presi 
dente, dr. Fernando Nnnes Bri· 
�o, para ocupau o cargo du·
rante o impedimento do mesmo. 

lfon Ignassú, 4-IJI-19¼7. 

O. A. SANTOS - Diretor da 
S.cret&ria. 

--�-�--

Filhos de Ignassú F. C. 
RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

DO DIA 4 - Ili - 1947 

1) - apronr a ata da rewlo 
anterior; b) - conceder, como 
pede, 90 dias de licença ao u. 
)016 Marques da Cunha; c) - la· 
Tf&J', no reqo!rimento formulado 
pelo associado ma.tricllla n. 536, 
o seglÚAte despacho : quite· se 
preliminarmentej d) - lieenciér, 
eoatorme pede o associado sr. 
Otnio José Teixeira por motivo 
de incorporação ãs forças milita· 
rn; e) - lançar em ata am voto 
de pesar polo falecimento do pro 
gea.itor do associado sr. José 
lllarqaes da Cunha; !) tr&Dslerir 
• classe "A" i,ua a classe ""B" 
1 lt&. Wanda Cutro Cardoso e 
ü classe .. B,. par& a classe "A11 

1 1ta. llaria Teixeira dos Saotos; 
g) - tomar conhecimento o ar­
quivar o boletim mensal do C. 
l. Vuco da Gama; b) -- tomar
eonhecimento e �&decer o ofi­
cio a. 7 de U-2-47, do C. A.
Aliados; il - ceder, d• acordo 
eom o pedido em oficio, a sede 
IOeial ao S. Altos Falantes de 
Non Igoassú; j) - tomar coube· 
cimento do oficio da Firma Paul 
J. Cluiltopb Co.; e enviar é. Te· 
llllfVla para providenciar. 

Agradecimento 

.l Diretoria do Filhos de Jgoas­
tú F. C, torna publico seus sin­
etroa agndecinieotos a todos os 
qae cooperaram pu1 o maior ed• 
to W fotas caroa•alescas ma 
li&a4u DOS diu 16, 17 e 18 do 
mll p. lindo, tornando ext�nsi 
•o estn agradeclmeoto, muito 
Jt&nieula.rmente1 a soo.s associa· 
'91, autoridades ei',is e casa-. 
••erciais desta cidade. 

ARlllANDO GONÇALVES 
1 ° Secretuio 

Julmi, Gonça/v,s da Fonte 
1-3

E d i t a l  
Ficam convidados a compa 

recer à Ag:ncla Municipal d <
Estatlst1ca, s i t a  á rua Marech::. I 
Floriano Peixolo, 2033. nesl• 
cidade de Nova lgu"ssú, dt:nlrO
do prazo •Je 48 !l..>ras, os re. -
ponsavels pela reahz,çào dos
l:lalles Carnavalescos de 15, l6,
17 e JS de fevue1ro proxlmo
passadi.}, a fim de detuar ... m o 
recolhlm�nlo das lrnp:>rtancias
abatxo discriminadas, rdativa� 
ao Selo d� Estatistica de acor­
do com o n. 48 das Instruções 
para a Arrecadação das Con­
tribuições à Caixa Nacional de 
Estallsllca Municipal. 

Aos que r,ão atenderem a csh:
Edital, serão aplicadas as san 
ções legal$. 

Coracy Anltnor Pinheiro, d,  
Nllopo,ts, C,$ 1 .680,00; Carl<•s
Pereira Neto, de Queimados,
CrS 200,00; Mesquila A. C., dt
Mcsqu•ta, CrS 1 20,00; Caix.
Bcnef. dJS Op; da e. M. C ' :lt
Mesquila, Cr$ 320,00; Soe. Ili-e 
O.!mocraucos l1e Ol 1 11d:1, LI 
Olinda, CrS 120,00; Eslr<ia d.,
Progresso A C , de Mesqulla,
Cr$ 120,00; Froaclsco C. Non;, 
de Belém, Cr$ 300,00 

Nov• lguassú , 7 tlc ma,ç
de 19H. 

Mmevul :iclm.k I de Me/,, , 
Silva - Agente Mun:c1pal  d,·
Estatlsllca 

Cnrso Musical "Peregrino de Castro" 
R.UA Cel. FRANÇA SOARES, 93-NILOPOLIS • E. do Rio 

Acella aluno• para os cursos de violino, plano
teoria musical e seus congeneres.- Aulas diurnas e noturnas. 

Este cuuo apresenta �cu\ a lunos :.nu1 lmrote 
cm 2udição public2. 

___ ..,,.,.,.,,.,.,.,,,.,.,...,.,,.,... ..... ..,�.,,,,.,,...,,..v.·,.-•.•. .r.-.,-.. -.... -.., ----.. ·--. 
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C ô � IUI O DA LAVOUlA 

PHf ffllll NFJ.mllll/CIPJI? 
oe ll()l/A . /Gl/llSSII 

D E C R E T O-L E I Ezposi9ã.o de motivos 
O Prefeilo do Munlclplo de Nova lguass\1, u11ndo da 

atribuição que lht: conf, ,e o arl. 18, n. t, do Decreto .. lel n .
1 .202, de 8 de abri l  ó< 1939, 

Dl!CRl!TA : 
A t t. 1° - Filam isentas do pagamento de emolumentos 

devidos a esta Prefeitura, as construções ou edtflcaçõts, que 
pelo prato de cinco (5) anos, a contar da data dute decreto- let, 
forem knas nos distritos de CJva, Belfort Roxo, Queimado& e
Japed, nesle Município.

Da necualdade de se locenUvar aa conattu.çõu no• dlt· 
tritoa de Cava, Bellord Roxo, Queimados t Japeri, n11ctu o hi 
cluso projelJ de decrtto-lel, que tenho a honra de !ubm,1er a 
elevada conalderaçlo de V. l!acla. 

§ Un·co - A 1sençãJ outorgada não 19enta, entretanto, 
das obrl�açõe� Imposta:. p:ir dl�poslção do decretO·lel n. 52, 
de 2 de fe .,crelro de 1943, - Cudlgo de Obras do Munlclpto -
1ncluslve aprt-Sentaça,, � aprovação da respectiva planta da 
construção ou ed1f l;;aç.lo, obedecida a discriminação tnçada
pelo art 48. e Itens do diplom� munlclpal referido. 

Art 20 - O prt::sente Dtcreto-lel entrará em vigor na 
data de sua publ icação. revogadas as dl1po1lçõ.e9 em contrario. 

Ot dlatrU01 beneflclado1 pela providencia adolad1, uceo• 
tem-se de mator surto iconomlc<', e pelo balia cu!to da terra tio,
de um modo eeral, preterenc1almeote e1colh1do, pela clua1c prc..­
letarta, por aquele, meno, favorecidos de r�cuno11, pau i. 
construçlo do lar proprlo, 

Assim, no1 parece justo que o Poder Publico auJdhe e. 
Incentive, na medida do posslvel, a essea qut tropec;am em roda 
a sorte de adversidade para atinai alcançarem àqutle Ideal '"· 
mum. 

Isentando os do pa11amento de tributos oevldoa a Ula 
Preleitura, pelo prazo e1tabe tecldo. pentamo• ir ao encontn, 
das necesaldadn desses pequenos proprle1arlo9, con,omHarue: • 
men,e concorrendo para o desenvolvimen10 <IJS d11uuo, 1flc11 .. O sr. Chefe da Divisão de Engenharia assim o tenha en­

tendido e laça executar. clonado1 e,  polt, pua o progr�no deate Muntelplo. .. 
PAULINO DE SOUSA BARB0SA - Prelello V. Excla , entretanto, em 1ua alta 1abedorla, iulgar� da 

lusUça da providencia apontada, submetendo o lnch110 prc1clu
de decreru-let, , ap!ovaçio do E1ri:g o Con:'\c:lho A.dmlnl1tr&• 
tlvo do Estado. 

E D I T A L
com o lote nomero Tinte e dois 
(22) e de ootro lado com o lote 
Dumero dois (2), todos perten 
eentes a Gainlc Irmãos, • que 
tudo foi &valiado cm set-fl mil e 
seiscentos e trinta. e seis era· 
zeiros (Cr. S 7.686,00). Qoem no, 
mesruos quiser lançar, compareça 
no dia, hota e local menciooa­
dos, qoe o Porteiro do• Andittl · 
rios entregará 01 beDS & qu.em 
mais oferecer acima d• &Ta.ilação. 
Pua qoe cbegoe ao collhecimeo.­
to de todos, foi passado o pre• 
sente. que scd alindo • publi­
cado na forma da Lei. Dado e 
posado nesta cidade de Novat. 
lguassú, Estado do Rio de J •· 
neiro, aos vinte e sete dias do 
mês de lenreiro do ano de mil 
ooveeentoa e quarenta e se�. Ea, 
Roao/fo Qua,esmu d• Ol1v,·1 
ra, Escrivão, o datilografei e 

Sirvo-me da oportuntdade para reiterar ii V fxcla. 01 
meus protesto, de estima e elevada coaaideração, 

PAULl"IO OI! SOUSA BARBOSA - Preleuo De praça com o prazo de ZO dias 

(Cartório do 1° Ofioio) 

O dr. Jalmir Gonçal,es da Fon• 
te, Juiz de Direito Substitoto 
rremporario da Comarca de Nova 
lguasso, Estado do Rio de Janei· 
ro, por nomea,10 D& forma da 
lei, etc. 

Ao l!xcelentlsslmo Senl:or Doutor Homero Lara, Dt1alt­
slmo D ir<tor do Oepa1 tamento daa '.,lunlclpalldadea. 

Faz saber aos que o presente 
virem ou dele eonbeciment-0 ti­
verem que o Porteiro dos Audi • 
tórios venderá em praça, por 
preço supnrior ã av&lia.ção, no 
pro1imo dia 27 de março, ás 14
horas, oo Edihcio do Forum des­
ta Comarca, â Praça Joio Pes• 
sôa, sobrado, nesta cidade, os 
bens pertencentes ao Espólio de 
Maria Amelia da Silva Barbosa, 
coos,ao.te do direito o ação no, 
lotes nnmeros 3 o 4 d• Zona de 
Chacara o. F, si toado , roa Mi­
nas Gerais, medindo qoarenta e 
tres (43) metros de frente, oi· 
tenta (80) metros do extensão 
pelo la.do que confronta com o 
lote numoro 2, pertencente a 
Gninle Irmãos o ceato e vinte e 
cinco metros pelo lado qu� con­
fronta com o loto numero 6, pro· 
metido vender ao escólio; lote 
numero vinte e tres l23) da qutt.· 
dra 2, da Zon• d• Cbacrinha de 
Moqneté., situado á estrada da 
Posse, nesta c1d&dC', medin�o onze 
(11) metros de frente, tuota e 
dois (32) metros e sessenta (60)
centimetros pelo l.1do dir�ito, 
trinta e sete (37) metros e v1oto 
(20) eenthnetros pelll llldiJ es­
qoeruo o doze \12) wetros pelos 
fundos, confrontando d& nro lado

so.bscrevo. 
O Joiz de Direito : Jalmi, 

Gonç,lvu riu Fonte 

-�
AO glorioeo São Judas

T b a d e u agradeço
uma gra ça alcaoçada.

JUDITH BARRETO 
vvv,.� 

TODO o individuo que deixa 
de contribuir para a ma­

nutenção e prosperidade da fo. 
lha local, comete grande alen­
tado contra o progresso SO• 
cial de seu meio e dificulta o 
gozo dos benefícios que n im­
prensa prodigaliu ao desem­
peabo de seu nobre sacerdocio. 

Balancete apreaentado pela 

m1st.ão de Carnaval do 

E. C. lgu•••ú

Co-

R e e e a

Apurado no Livro d� Ouro 13.710.00 
Cc,ntr ,buiçãv \10 c;uadro St e a i  16.900.00 
Alugu�h:�  das ni.:��s 1 . 120.00 

c,s 31 .730,00 

fJ e 5 V e s a 

V.u31ca 22.500 00 
940.00 Clarins 3 500 00 Cenarlo 462,40 Lanche aõs muslcos 450,00 Enctranlento 400 00 Premlos 432.00 Olfellos aulr: ra\s 230,00 I mpressos 96 00  Conduç�o 25,00 1 l ivro 30 00 

�i'.°:i�!
º
da Pollcl; e ao Dr. ·Juiz de Menor<s 32.20 

Gratificação ao sr. A, tur Teixeira e s,u filho 250 00 
Publlcação do llalancek �0.00 

c,s 211,397,60 

Saldo c,s 2.3.12,40 

A COMISSÃO : N•colau Rodrigues da Silv>, Prealdenh•;
0 Vieira Fernandes, Ttsourt:lro; Altair Oomu Lavtnas, Si:-

1.�!tarto· dr Marlo Guimarães, Lal,lett do Nascimento, Crlsto­
�lno Chaves, João Ferreira, Carlos Porto Dias e JO!é M<'ur,, 

Srs. P A I S ! 

Hão comprem caro 

ALF AIATA�IA 

S a n t o s
(Antiga Alfaiataria Gl ,Ir.) 

OFERECE 

uullormes 

colegiais, 

Camisas 

ollmplc11s, 

Melas sou· 

quetea, Em­
blemBB e demais arl1g, . 

pelos mt>oorea pr.iço1. 

A l f a i a t a r i a

S A N  1' O S
A ca�a fornecedora doa Colégios de N. Jguassd 

Rua MaNChal noriano, 1968-Tel. 280 
á ponta di E,ução) (Em Ít<ntc 

Nova l guaasú E. do Rio 

Eletricidade Medica. 

e Dia.termia. 

ORATIS : Consultas, Exame�. Injeções e Cura­
tivos, todoa os dias, das 12 u H bons, exceto 

aos domingos, no Coo1ultorlo do 
PROF. WANZBLLER. 

AV. SANTOS DUMONT, 148 • NOVA IOUAÇO • E. do 119 

_ • • • •  _ .. _ · -""-·w • .........,... . ...., ......... wwwu:;: ::.. if1 .... ,..,., 
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